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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo com 
áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, processamento 
de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos e 
tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 

avaliar quais cultivares de alface (Lactuca 
sativa L.) são indicadas para o cultivo nas 
condições edafoclimáticas e em qual ambiente 
de cultivo podem ser implantadas no município 
de Conceição do Araguaia-PA. O estudo foi 
conduzido no campo experimental CEAGRO, 
pertencente ao Instituto Federal do Pará-
IFPA. Utilizou-se o delineamento em blocos 
casualizados com fatorial de 7 x 5, compondo 
35 tratamentos, com 3 repetições, sendo 7 
ambientes: Ambiente I: (sombrite 40% de 
interceptação de luz e cobertura superficial de 
palhada de arroz); Ambiente II: (sombrite 40% de 
interceptação de luz sem cobertura superficial de 
palhada de arroz); Ambiente III: (filme plástico de 
100 micras com proteção anti-UV (ultravioleta) 
com cobertura de palhada de arroz); Ambiente 
IV: (filme plástico de 100 micras com proteção 
anti-UV (ultravioleta) sem cobertura superficial de 
palhada de arroz); Ambiente V: (manta agrotêxtil 
“TNT” branca e gramatura de 30% com cobertura 
superficial de palhada de arroz); Ambiente VI: 
(manta agrotêxtil branca com gramatura de 30% 
sem cobertura superficial de palhada de arroz); 
e, Ambiente VII: (campo aberto com cobertura 
superficial de palhada de arroz) e 5 cultivares de 
alface crespa (SVR 2005, Crocantela, Solaris, 
Vera e Brunela). Foram avaliados a massa fresca 
da parte aérea (g/planta) (MFPA); massa seca 
da parte aérea (g/planta) (MSPA); altura; base e 
topo. Verificou-se  que, a maioria das cultivares 
apresentam valores similares. As que obtiveram 
melhor desenvolvimento foram a Crocantela, com 
médias chegando a 1.188,4g, e SVR 2005, com 
1.284,7g, tendo uma maior produção de matéria 
fresca, e índices significativos. E as coberturas 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 4 Capítulo 3 21

que mais influenciaram nos resultados positivos das mesmas foram: filme plástico de 100 
micras com proteção anti-UV e manta agrotêxtil “TNT” de coloração branca e gramatura de 
30%.
PALAVRAS-CHAVE: Túnel baixo, adaptabilidade, hortaliça.

GENOTYPE X ENVIRONMENT INTERACTION IN CULTIVARS OF LETTUCE 
CRESPA (Lactuca sativa L.) IN THE SOUTHERN PARÁ REGION

ABSTRACT: The objective of the present study was to evaluate which cultivars of lettuce 
(Lactuca sativa L.) are indicated for cultivation under edaphoclimatic conditions and in which 
cultivation environment they can be implanted in the municipality of Conceição do Araguaia-
PA. The study was conducted in the experimental field CEAGRO, belonging to the Federal 
Institute of Pará-IFPA. A randomized block design with a 7 x 5 factorial design was used, 
composing 35 treatments, with 3 repetitions, 7 of which are environments: Environment I: 
(shade 40% of light interception and surface cover of rice straw); Environment II: (shade 
40% of light interception without superficial coverage of rice straw); Environment III: (100 
micron plastic film with anti-UV (ultraviolet) protection with rice straw cover); Environment IV: 
(100-micron plastic film with anti-UV (ultraviolet) protection without surface coverage of rice 
straw); Environment V: (white “TNT” agrotextile blanket and weight of 30% with superficial 
coverage of rice straw); Environment VI: (white agrotextile blanket with a weight of 30% without 
surface coverage of rice straw); and, Environment VII: (open field with superficial cover of rice 
straw) and 5 cultivars of curly lettuce (SVR 2005, Crocantela, Solaris, Vera and Brunela). 
The aerial part fresh weight (g / plant) (MFPA) was evaluated; aerial part dry mass (g / plant) 
(MSPA); height; base and top. It was found that most cultivars have similar values. The ones 
that obtained the best development were Crocantela, with averages reaching 1,188.4g, and 
SVR 2005, with 1,284.7g, with a higher production of fresh matter, and significant indexes. 
And the coverings that most influenced their positive results were: 100-micron plastic film with 
anti-UV protection and a “TNT” agrotextile blanket in white color and 30% weight.
KEYWORDS: Lowtunnel, adaptability, Vegetable.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil a cultura da alface (Lactuca sativa L.) está presente em todas as regiões, 

sendo produzida tanto em larga escala como através da produção da agricultura familiar. 
Normalmente é produzida nos chamados cinturões verdes, facilitando assim, o transporte 
e comercialização do produto, já que a hortaliça apresenta alta perecibilidade e necessita 
ser produzida perto dos locais de comercialização. 

Pela grande procura em todas as épocas do ano e a incapacidade de ser armazenada 
por longo período, busca-se meios para ser feita uma produção durante todo o ano de 
forma constante.

A alface crespa confere melhor adaptação no cultivo de verão com altas temperaturas 
e altos índices pluviométricos. Com a percepção de que há a necessidade de se buscar 
variedades de alface não só resistentes aos diversos climas, mas também grandes 
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produtoras por hectare, a cada ano lança-se cultivares que tem como objetivo atender 
essas demandas.

No sul do Pará, região que apresenta altas temperaturas e humidade elevada, é 
necessária a busca de alternativas para o cultivo da cultura da alface. Para que essas 
alternativas possam ter êxito na implantação e manejo por parte dos horticultores é 
necessário que as mesmas estejam dentro da realidade do produtor, como o uso de material 
de fácil obtenção para a produção de túneis ou cobertura superficial dos canteiros. A técnica 
da cobertura do solo pode ser associada ao do cultivo protegido, permitindo o controle de 
plantas daninhas, diminuindo as oscilações de temperaturas do solo, protegendo o solo e 
o sistema radicular da planta e reduzindo a quantidade de irrigação, facilitando também na 
colheita e permitindo a entrega de alfaces mais limpas e livres de doenças ao consumidor 
final.

A produção de alface em túnel baixo consegue disponibilizar ao produtor uma grande 
mobilidade, podendo ser transportada facilmente, permitindo o controle sobre a cultura em 
uma estrutura de baixo custo em relação às demais estruturas. Trazendo a possibilidade 
de produção durante todo o ano e com uma produção melhor, maior e com menor custo.

A alface é a mais popular das hortaliças folhosas, sendo cultivada e consumida em 
todo o mundo (FILGUEIRA, 2003). 

Segundo Panduro (1986); Muller (1991), “fatores como fotoperíodo, intensidade 
de luz, concentração de dióxido de carbono (CO2) e, particularmente, a temperatura 
influenciam acentuadamente no crescimento e no desenvolvimento da planta de alface”. 
É uma cultura com importância social na agricultura familiar e também para a alimentação 
humana. 

O uso de cultivares adaptadas às circunstâncias edafoclimáticas de cada região 
pode gerar cultivares com melhor qualidade e produtividade, através de manejos que 
buscam diminuir os efeitos da luminosidade e temperatura. (SILVA; LEAL; MALUF, 1999).

“No verão, os fatores limitantes são as chuvas convectivas, de curta duração e 
de alta intensidade, a elevada densidade de fluxo de radiação solar incidente e as altas 
temperaturas do ar, que favorecem o pendoamento precoce das plantas e o acúmulo de 
látex nas folhas” (FILGUEIRA, 2003, apud FAVARATO; GUARÇONI; SIQUEIRA, 2017).

A falta de tecnologia, cultivares adaptadas a temperaturas elevadas e luminosidade 
da região têm gerado a baixa produtividade, relacionadas à ausência de informações 
técnicas sobre o manejo da cultura (SANTANA et al., 2009). De acordo com Sala e 
Costa (2012), “o lançamento de cultivares com tolerância ao pendoamento, adaptação 
às condições climáticas de verão com elevada pluviosidade e resistência às principais 
doenças, vem permitindo o cultivo dessas cultivares pelos produtores e contribuindo para 
dar sustentabilidade à alfacicultura”.

Os alfacicultores da região cada vez mais adotam o método de cultivo de alface em 
ambiente protegido, devido à redução de riscos e produção constante no cultivo de verão 
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(SALA e COSTA, 2012). 
 “Na produção da alface é importante ressaltar que a avaliação de genótipos em 

diferentes ambientes permite estimar parâmetros genéticos e estatísticos que visam 
quantificar a interação genótipos x ambientes” (FERREIRA, 2015). De acordo com a região 
onde a cultivar é implantada, a mesma apresenta variação de desempenho de genótipos, 
expressando distintamente seu potencial genético (NESPOLI et al., 2009).

A vantagem de se plantar alface em cultivo protegido está na redução de mão de 
obra, precocidade de produção, custo de produção e na qualidade do produto final, com 
uma padronização adequada, limpeza, gerando uma maior agregação de valor. 

Um fator que se mostra determinante para o aumento da produção e da qualidade do 
produto é o uso de cobertura de solo. Todavia é necessário que se faça uso de alternativas 
disponíveis na região para se tornar viável (ANDRADE JUNIOR et al., 2005). 

Segundo Boaretto (2005), o sistema de produção em Túnel Baixo é constituído de 
uma estrutura de cultivo forçado, destinado à formação de um ambiente controlado. As 
estruturas utilizadas são móveis, podendo ser instaladas sobre os canteiros no início do 
cultivo e transferidas após a colheita para outros canteiros.

Uma das alternativas que podem ser usadas para a minimização da temperatura 
e luminosidade no cultivo é o uso do agrotêxtil, que protege as plantas e melhora a 
produtividade e qualidade do produto (OLIVEIRA, 2006).

A cobertura de solo traz vantagens como controle de plantas invasoras, diminuição 
de lixiviação de nutrientes e redução das mudanças de temperatura e umidade do solo, 
minimizando assim tais problemas (RODRIGUES, 2009). 

“Diversos métodos visando estudar a interação genótipos x ambientes têm sido 
propostos, destacando-se aqueles que se baseiam nas análises de variância, na regressão 
linear, regressão não linear e na regressão segmentada” (ROSSE e VENCOVSKY, 2000). 

Assim, o estudo teve como objetivo avaliar a adaptabilidade das cultivares de alface 
nas condições edafoclimáticas do município de Conceição do Araguaia-PA, comparando 
as diferenças no desenvolvimento entre as mesmas. Avalia-se também qual ambiente 
de cultivo pode ser implantado na região, através da resposta do desenvolvimento das 
cultivares na época de cultivo em que foram cultivadas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no CEAGRO (Centro Experimental Agroecológico) – do 

IFPA Campus Conceição do Araguaia, localizado pela coordenada 8º 18’ 10’’ Sul e 49º 17’ 
02’’ Oeste e uma altitude de 165m.  O solo desta região, de acordo com análise de solo, 
é classificado como Neossolo Quartzarênico, pois possui mais de 80% de teor de areia. 
O município de Conceição do Araguaia-PA possui um clima tropical, com altos índices 
pluviométricos no período de inverno e baixa precipitação no verão. O clima é classificado 
com Am de acordo com Köppen e Geiger, tendo temperatura média anual de 27,3°C e 
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índice pluviométrico anual em torno de 2 mil mm, de acordo com Hoffmann et al. (2018). 
As alfaces crespas estudadas foram: SVR 2005 (Seminis), Solaris (Seminis), Vera 

(Sakada), Crocantela (Feltrin), Brunela (Feltrin).  
A avaliação das cultivares se deu em sete tipos de ambientes diferentes: Ambiente 

I: (sombrite 40% de interceptação de luz e cobertura superficial de palhada de arroz); 
Ambiente II: (sombrite 40% de interceptação de luz sem cobertura superficial de palhada de 
arroz); Ambiente III: (filme plástico de 100 micras com proteção anti-UV (ultravioleta) com 
cobertura de palhada de arroz); Ambiente IV: (filme plástico de 100 micras com proteção 
anti-UV (ultravioleta) sem cobertura superficial de palhada de arroz); Ambiente V: (manta 
agrotêxtil “TNT” de coloração branca e gramatura de 30% com cobertura superficial de 
palhada de arroz); Ambiente VI: (manta agrotêxtil de coloração branca com gramatura de 
30% sem cobertura superficial de palhada de arroz); e, Ambiente VII: (em campo aberto 
com cobertura superficial de palhada de arroz). 

O delineamento foi em blocos casualizados em esquema fatorial 7x5, sendo 7 
ambientes de cultivos e 5 cultivares de alface crespa, com 3 repetições.  O experimento foi 
realizado entre agosto a outubro/2018.

Cada unidade experimental, constou com 4 linhas de 1,2m, espaçadas de 0,3m, 
com 4 plantas por linha, totalizando 16 plantas por parcela.

O preparo do solo foi realizado no dia 27 de agosto de 2018, por meio convencional, 
com aração de 0,30m de profundidade com uma grade niveladora. O preparo dos canteiros 
foi feito de forma manual com enxada, sendo distanciados de 0,5m, e orientados no 
sentido Leste-Oeste. A calagem e adubação de plantio foram realizados de acordo com 
as recomendações para o cultivo da alface sobre ambiente protegido (TRANI; PASSOS; 
AZEVEDO FILHO, 1996).

As mudas foram produzidas em bandejas de isopor de 200 células, no dia 18 de 
agosto, com a utilização de substrato comercial Bioplant, sendo o transplantio realizado 
no dia 13 e 14 de setembro de 2018. O controle de ervas daninhas foi realizado conforme 
necessidade dos canteiros. O período utilizado foi de, no máximo, sessenta dias desde o 
plantio em bandejas até a colheita, respeitando seu desenvolvimento em campo.

O sistema de irrigação foi localizado, utilizando-se 2 métodos, sendo estes: 
mangueira Santeno em cima do canteiro e microaspersores entre os blocos, espaçados 
de 2 em 2 metros. 

Avaliou-se a massa fresca da parte aérea (g/planta) (MFPA), colhendo pela manhã 
e fim da tarde em média de cinco plantas por parcela; massa seca da parte aérea (g/planta) 
(MSPA), a partir das plantas secas em estufa, com circulação forçada de ar a 65ºC até 
atingirem peso constante; durante a colheita foi feito a coletados dados altura (h), base e 
topo das cinco plantas que foram colhidas de cada parcela, utilizando-se, para isso, régua 
graduada e trena.

Os túneis baixos de cultivo foram construídos com arcos de PVC de ½’’ acoplados 
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no chão com tubos ¾’’ de 30cm, com dimensões de 1,20m de largura, 1,50m de altura e 
canteiros com 44m de comprimento.

A avaliação de análise de variância individual, em agrupamento e conjunta para o 
plantio, sendo as médias comparadas pelo Scott Knott, no nível de p<0,05, utilizando o 
programa de análise estatística AGROESTAT (BARBOSA e MALDONADO, 2015) para a 
média geral das cultivares. Foi realizada análise multivariada dos ambientes, representada 
pela combinação de 7 ambientes e 1 época de semeadura no inverno.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisadas algumas variáveis através do teste de Duncan a 5% de 

probabilidade (Tabela 1), observando-se que apresentaram diferença significativa ou não 
significativa entre os ambientes de estudo realizado, quando analisadas MFPA, MSPA, 
altura, base e topo.

Ambientes Fonte de 
Variação GL

Quadrado Médio
MFPA MSPA Altura Base Topo

Ambiente I
Cultivar 4 2,54NS 2,84NS 24,64** 56,59** 31,30**

Repetição 2 0,03NS 5,50* 0,48NS 1,90NS 0,56NS

C.V (%)  23,49 17,31 16,08 4,06 10,19

Ambiente II
Cultivar 4 3,64NS 3,02NS 2,18NS 62,11** 1,67NS

Repetição 2 8,49* 10,77** 0,01NS 8,04* 0,05NS

C.V (%)  16,09 11,03 31,06 3,54 23,6

Ambiente III
Cultivar 4 8,55** 13,16** 3,84* 26,94** 1,84NS

Repetição 2 1,44NS 30,57** 0,06NS 3,76NS 0,02NS

C.V (%)  15,85 7,83 21,03 6,81 20,23

Ambiente IV
Cultivar 4 6,32* 5,32* 2,74NS 49,94** 0,67NS

Repetição 2 4,04NS 0,15NS 2,01NS 0,41NS 0,57NS

C.V (%)  17,26 10,33 19,23 4,43 18,47

Ambiente V
Cultivar 4 7,26** 2,63NS 5,70* 29,73** 0,22NS

Repetição 2 0,23NS 1,74NS 0,20NS 3,17NS 2,41NS

C.V (%)  19,34 13,51 19,74 5,63 32,02

Ambiente VI
Cultivar 4 13,30** 9,73* 4,21** 24,06** 1,37NS

Repetição 2 0,23NS 10,02** 0,14NS 2,20NS 0,79NS

C.V (%)  17,67 12,44 27,84 7,26 28,42

Ambiente VII
Cultivar 4 6,90* 6,27* 10,56** 28,56** 4,41*

Repetição 2 0,67NS 2,85* 0,29NS 2,71NS 0,8NS

C.V (%)  22,45 14,97 12,34 6,31 16,96

Tabela 1. Análise multivariada dos 7 ambientes e uma época de semeadura.MFPA: Massa 
Fresca da Parte Aérea; MSPA: Massa Seca da Parte Aérea; C.V (%): Coeficiente de Variação; 
GL: Grau de Liberdade; NS: não significativo; *: significativo a 5% de probabilidade pelo teste 

de Duncan; **: Altamente significativo a 1% de probabilidade pelo teste de Duncan.
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3.1	 Ambiente I
O quadrado médio altura, base e topo deste tratamento obteve resultados altamente 

significativos na fonte de variação cultivar, onde a cultivar SVR2005 forneceu os maiores 
índices (Tabela 2), ocasionando o estiolamento, possivelmente gerado pelo ambiente 
de cultivo onde foi utilizado o sombrite 40% de interceptação de luz e com a cobertura 
superficial de palhada de arroz, gerando um microclima pelo qual não há passagem de luz 
excessiva, tornando-se, assim, mais ameno para a planta.

Ambiente Repetição Cultivar Altura Base Topo
I 1 Vera 16,8 33,6 11,2
I 1 Solaris 22,8 37 14,6
I 1 Brunela 15 23,6 13
I 1 SVR 2005 42,8 36,4 25,8
I 1 Crocantela 19,2 37,8 14,6
I 2 Vera 17,6 33,4 11
I 2 Solaris 17,2 37,2 13,2
I 2 Brunela 15,6 23,2 11,6
I 2 SVR 2005 43,8 35,2 24,4
I 2 Crocantela 17,2 34,8 17,8
I 3 Vera 28 29,4 11
I 3 Solaris 24,8 38,2 14
I 3 Brunela 15,4 22,4 11
I 3 SVR 2005 39,8 36 20,8
I 3 Crocantela 15 34,2 17,4

Tabela 2. Dados relativos ao ambiente I. 

Fonte: Ferreira e Silva (2018).

3.2	 Ambiente II
No ambiente II, a variável cultivar apresentou todos os resultados quadrado médio 

sendo não significativo, exceto a base com o maior valor em comparativo com os demais 
ambientes. A variável repetição na altura e no topo não tiverem resultados significativos, 
enquanto que a MSPA foi altamente significativa, a MFPA significativa, sendo que a mesma 
também se destacou com os maiores valores, com cultivar chegando à média de 1009.3g 
de matéria fresca.
3.3	 Ambiente III

A variável cultivar teve um importante resultado com alta significância na MFPA, 
MSPA e base. Na altura, o resultado foi significativo e no topo da planta não significativo. 
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Nesse ambiente, o quadrado médio MSPA se destacou com relação aos outros ambientes. 
O resultado pode estar associado com a temperatura média do ciclo da cultura, que se 
encontrou favorável a um desenvolvimento positivo das cultivares. O uso da palhada de 
arroz como cobertura do solo, segundo Bragagnolo e Mielniczuk (1990), disponibiliza uma 
menor perda de água por evaporação, diminuindo as oscilações da temperatura do solo.

3.4	 Ambiente IV
O quadrado médio altura e topo mostram resultado não significativo no quesito 

repetição e cultivar. A MFPA e MSPA da planta apresentam um resultado significativo e 
somente a base teve um resultado altamente significativo.

3.5	 Ambiente V
No ambiente V, na variável repetição todos os coeficientes do QM apresentaram 

um resultado não significativo. A manta agro têxtil “TNT” branca e gramatura de 30% com 
palhada de arroz possui uma liberação de passagem de luz e água que mostrou ser mais 
uniforme dentre as repetições.

A cultivar nos parâmetros da MFPA e da base mostraram resultados altamente 
significativos, diferente da MSPA e do topo, que foram não significativos; já a altura traz um 
resultado significativo. 

3.6	 Ambiente VI
Diferente do ambiente anterior, no VI somente a MSPA na variável repetição obteve 

um resultado altamente significativo, onde os demais foram NS. A cultivar MFPA, altura 
e base mostraram um resultado altamente significativo, MSPA significativo e o topo da 
planta não significativo. Maia Neto (1988) cita que a cobertura morta corroborou com 
aumentos na massa média das plantas, porém, os ambientes V e VI possuem resultados 
altamente significativos na variável cultivar, sendo que a cobertura do solo não influenciou 
nos resultados, enfatizando que os índices positivos vêm da padronização da manta agro 
têxtil nos ambientes.

3.7	 Ambiente VII
O ambiente VII, na variável repetição, somente a MSPA mostra resultado significativo, 

enquanto os demais como MFPA, altura, base e topo resultam em não significativo. A 
cultivar apenas obteve resultados significativos nos coeficientes do quadrado médio MFPA, 
MSPA e topo. E altamente significativos com relação à altura e base. 

De acordo com Rocha (2007), a utilização do sombreamento possibilita a obtenção 
de altos níveis de produtividade, criando uma alternativa de cultivo para uma época em que 
as condições climáticas impossibilitam o cultivo a céu aberto. Na Tabela 3 são apresentados 
a MFPA das cultivares separadamente dentro dos ambientes de cultivo, variável a qual 
verificou-se em campo e estatisticamente a diferença no desenvolvimento das cultivares.
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CULTIVARES MFPA

AMBIENTE  I

SVR 2005 1138,7 a
Crocantela 853,8   ab
Solaris 831,4   ab
Vera 701,8     b
Brunela 685,0     b

AMBIENTE II

SVR 2005 1009,3 a
Vera 848,3   ab
Crocantela 796,8   ab
Solaris 746,3     b
Brunela 620,0     b

AMBIENTE III

Crocantela 1188,9 a
SVR 2005 1123,0 ab
Vera 964,2   ab
Solaris 888,1     b
Brunela 545,6      c

AMBINETE IV

Crocantela 1169,8 a
SVR 2005 1084,6 a
Solaris 1016,0 ab
Vera 755,5     bc
Brunela 617,7       c

AMBIENTE V

SVR 2005 1265,3 a
Crocantela 1245,3 a
Vera 820,3    b
Solaris 747,3    b
Brunela 677,5    b

AMBIENTE VI

SVR 2005 1284,7 a
Vera 1027,5 ab
Crocantela 783,6     bc
Solaris 726,9       cd
Brunela 445,3         d

AMBIENTE VII

Crocantela 1294,0 a
SVR 2005 1039,5 a
Solaris 987,1   a
Vera 916,8   a
Brunela 424,8    b

Tabela 3. Cultivares e MFPA em gramas nos ambientes de cultivo. 

Fonte: Ferreira e Silva (2018).
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3.8	 Alface Crespa SVR 2005
A SVR 2005 atingiu os melhores resultados para a massa fresca através das análises 

estatísticas, porém, levando em consideração a análise realizada em campo, observou-se 
seu crescimento desordenado da parte aérea com a média de 42,1cm de altura do ambiente 
I influenciando na média da altura apresentada na Tabela 1. Em Cáceres-MT, foram 
realizados estudos na alface tipo crespa, observando-se maiores médias de produção sob 
telados com interceptação da luz (SEABRA JUNIOR et al., 2009). No entanto, esta cultivar 
mostrou alongamento da planta evidenciando o estiolamento, no ambiente I, tornando-a 
inviável para a comercialização, porém nos ambientes V, VI e VII a mesma alcançou bom 
desenvolvimento.

Ao discutir essa relação, Prela-Pantano; Novo e Trany (2005) relatam que as 
alterações morfológicas e fisiológicas que acontecem na alface podem ser consequências 
da ação do ambiente. Outro fator vigente foi à temperatura, que durante os meses da 
pesquisa obtiveram-se médias de 30º C, segundo Viggiano, (1990) apud LUZ et al., (2009), 
temperaturas acima de 20°C estimulam o pendoamento precoce, que é proeminente 
à medida que a temperatura fica elevada, sendo um maior fotoperíodo atrelado às 
temperaturas elevadas modificam o desenvolvimento da planta. 

3.9	 Alface Crespa Crocantela
“A alface cv. Crocantela é outra nova cultivar do segmento de alface crocante. 

É uma planta tropicalizada e recomendada para plantio o ano todo. ’ UFSCar (2016) A 
cultivar Crocantela também obteve bons resultados, sendo indicada para plantio em 5 dos 
7 ambientes estudados. Em estudo na Universidade Federal de São Carlos- UFSCar no 
ano de 2013, foi constatado que “a alface Crocantela é vigorosa com elevado número de 
folhas, pesadas, espessas e coloração verde clara. Pode ser cultivada em campo aberto 
e em sistema hidropônico”, podendo ser enfatizado o seu destaque no ambiente VII em 
campo aberto (Tabela 3).

3.10	 Alface Crespa Vera e Solaris
A cultivar Vera conseguiu se desenvolver parcialmente em 4 ambientes, sendo 

esses o ambiente II, III, VI e VII. A Solaris atingiu um desenvolvimento médio nos ambientes 
de cultivo I, IV e VII.

3.11	 Alface Crespa Brunela
O clima indicado para cultivo é ameno, variando de 8 a 22°C para germinação. Sendo 

indicado para cultivo nas regiões Sul, Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste, excetuando a 
região Norte. Pelo fato de o ambiente protegido ter a capacidade de diminuir a temperatura 
dentro do túnel, decidiu-se implantar a cultivar para analisar o seu cultivo, pois a Região 
Norte apresenta características semelhantes à Região Nordeste.
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Muitas mudas morreram logo após o transplantio para campo, e quanto às que 
permaneceram percebeu-se que, mesmo sendo cultivadas em ambiente protegido, não 
apresentaram resultados satisfatórios, o que foi confirmado através dos dados estatísticos 
obtidos (Tabela 3), sendo descartada em todos os ambientes estudados para o plantio na 
região.

O estudo de ambientes para a região sul paraense expõe alternativas viáveis e 
relevantes, pois, “no caso da alface, mesmo na literatura mundial, são raros os estudos 
sobre a interação genótipo x ambiente, sendo que tal omissão tem contribuído para que 
sejam tomadas decisões pouco acertadas acerca da utilização de cultivares em ambientes 
específicos” (GUALBERTO; LIVEIRA; GUIMARÃES, 2009).

Contudo, entre as cultivares analisadas, as que obtiveram melhor desenvolvimento 
foram a Crocantela e SVR 2005, onde completaram seu ciclo e tiveram uma maior produção 
de matéria fresca, sendo um bom indicativo para a implantação na produção sul paraense.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constatou-se com o presente estudo, que as cultivares mais indicadas para o 

plantio na região de Conceição do Araguaia-PA foi a Crocantela, alcançanso um ótimo 
desenvolvimento nos ambientes que utilizaram plástico filme de 100 micras com proteção 
anti-UV e também em campo aberto, seguido da SVR 2005, que mostrou uma boa produção 
de matéria fresca nos ambientes V, VI e VII, demonstrando estiolamento no ambiente I.  

A BRUNELA trouxe um resultado que condiz com a literatura, não possuindo um 
desenvolvimento pleno na Região Norte. 
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